


li VIST A FEMININA 
v o s s o s a l u m n o s e l e m e n t o s de c r i a r e m u m f u t u r o i n d e p e n d e n t e ; e n s i n a e - l h e s a t e m e r a D e u s , 
p o r é m , e n s i n a e - l h e s p r i n c i p a l m e n t e a a m a l - o , porque s ó o a m o r é a força c a p a z de dar a o 
h o m e m e n e r g i a b a s t a n t e p a r a c o n v e r t e r e s p i n h o ? e m rosas , l a g r i m a s e m sorr i sos , e e n c o n -
trar o b a l s a m c s a g r a d o da paz e n t r e a s a g r u r a s da i n v e j a e da per f id ia . 

D e d i c a e t o d a a • o s sa t e r n u r a á cr iança . N o lar, s ê d e f o r m a d o r a s e n e r g i c a s e m e i g a s 
d o s f u t u r o s s e r v i d o r e s d o B r a s i l e n a e s c o l a s ê d e v e r d a d e i r a s m ã e s ! 

(Cont. de "O bello vestido de íady Elmoor") 
Jacques L a f o r c s t susp i rou . 

— J á és maior , minha f i lha , disse e l l e . . . F a r á s o 
q q u h e r e s . N a minha a l m a e na minha consciência 
t«. iho i íuito medo que t u t e a r r e p e n d a s . Vou , pois, 
responder negat ivamente a P a u l o que ha pouco no 
meu escriptorio, me pedia a t ua m ã o . . . 

— Coitar :> de P a u l o 1 suspirou I d a . 

— Com elle, t ua fel icidade ser ia per fe i ta , tenho 
certeza. 

— E u n ã o 1' c- tenho a m o r . Gosto dclle m a s . . . 

— Pau lo sim, é u m h o m e m de coração e de pr in-
cípios. H a de ter successo u m dia ou ou t ro . E tu , 
com tua habilidade, teu gosto pela cleLancia, ter ias 
sido pa ra elle a companhe i i a ideal, a melhor das col-
laboradoras , a sócia pe r f e i t a . El le hav ia sem duvida, 
de tr ipl icar tua f o r t u n a emquanto que Rober to ta l -
vez t ' a d e v o r a r á . . . 

— E u gosto de Roberto, p a p a e . . . 

— E ' bom que r e f l i c t a s . . . 

— J á ref lec t i p a p a e . . . T e n h o pa ra Pau lo uma 
a .izade dc i r m ã . Conheço-o ha muito tempo. Sei 
que me a m a . Creio que elle f a r i a o possivel pa ra 
me t o r n a r fe l iz . F ico t r i s te ao saber que isto vae 
aborrece l -o . Mas o que f a z e r . . . Nossos gênios não 
se combinam. El le é um art is ta , u m sonhador, um 
nervoso c eu sou e s p o r t i v a . . . 

— Ora , e s sa ! sim senhora . Gostas muito do es-
porte, da espada, do cavallo e do a u t o m o v e l . . . Mas 
n ã o esqueço que és um.i fada , quando tens a agulha 
na m ã o . . . N ã o me esqueço de que teus mais boni-
tos vestidos e chapéos são os que tu mesma fabricas. 

— J á se i : foi por isso que a Rosa, a L ina e E s -
ther , me appell idaram de Jenny a costureir inha. 

— Deixa fa la r essas pias i n v e j o s a s . . . 0 teu f u -
tu ro . . . 
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— M a s p a p a e . p o s s o d i z e r a R o b e r t o p a r a v i r f a l a r 

c o m o s e n h o r ? 

— E ' p r e c i s o . . . 

— O s r . e s t á . s e m c n t h u s i a s m o . . . 

— E n t h u s i a s m o , p o r q u e ? C o m u m pu lo . I d a s a h i u 

d o s o f á . 

— V o u t c l e p h o n a r p a r a e l l e v i r h o j e d e t a r d e . 

— N ã o ; a m a n h ã . 

— O r a ! b o j e d e t a r d e , d e i x e p a p a e . . . h o j e ! 

— E s t á b e m . . . h o j e . . . s u s p i r o u J a c q u e s L a t o r e s t . 

E I d a c o r r e u a o a p p a r e l h o : 

— H a l l ô ! . . . H a l l ô ! L o u v r c 158-70 p o r f a v o r . 

— H a l l ô ! 

— V o c ê . R o b e r t o ! P a p a e d e s e j a v ê l - o h o j e d e «ar -

d e . . . V e n h a j a n t a r a q u i e m c a s a . 

— I d a . . . d i s s e o p a c . t u n ã o r e f l e c t e s . d i s s e a 

m e i a v o z o b a n q u e i r o . 

— V e n h a , s i m ? p r o s e g u i a a m o ç a s e m e s c u t a l - o . 

E l l e n ã o e s t á z a n g a d o ; g o s t a d c v o c ê . . . V e n h a á s 

se i s h o r a s . . . N ã o ? V o c ê v a e a o c l u b ? A h ! a e s -

t r a d a e s t á o b s t r u í d a . C o m p r e h e n d o ; é u m c a s o s e r i o . 

E n t ã o á s s e t e c m e i a ou o i to h o r a s . . . A d e u s i n h o . . . 

A t é l o g o . Q u e l o u c o ! E u t a m b é m . . . 

I d a s e g u r a v a o r e c e p t o r c o m u m s o r r i s o m a r a v i -

l h a d o . V o l t o u - s e a o p a c q u e , t r i s t e e p e n s a t í v o , t i -

n h a a c a b e ç a i nc l i nada . 

— O r a , p a p a e , n ã o sc i n c o m m o d c , v á . . . O s r . m e 

f e z t ã o f e l i z ! 

— A b r a ç a - m e f i l h a , d i s s e b a i x i n h o J a c q u e s L a -

f o r e s t . 

E l l a o b e d e c e u . . . E l l e s e n t i u b a t e r c o n t r a o p r o p r i o 

p e i t o o c o r a ç ã o a l v o r o ç a d o d a f i l h a . B e i j o u - a , c de -

po i s r e p e n t i n a m e n t e , a r r a n c a n d o - s e á t e r n u r a d a f i -

l h a , c h e g o u - s e á p o r t a , r e s m u n g a n d o b a i x i n h o : 

— F e l i z ! E l l a é f e l i z . . . 

A h ! e u f u i f r a c o ! P o r q u e ? . . . 

A D E U S R U G A S ! 
3.000 doilares í e iiremios se Elias não desapparccerem 
A m u l h e r ru i Unia a CIIIMII' I»Õ«I«» SI- r e j u v e n e s c e r c 

e m h r l l r z a r . — 1" lac i l o h l e i - s e a p r o v a e m vosso p r o p r i o 
ro s to cm pouco t empo . — E x p e r i m e t i l a e h o j e m e s m o o 
IUT.OL. 

Creme se ien t i l i eo p r e p a r a d o s e c u n d o o c e l e b r e p r o -
cesso tia famosa d m i t o i a «Ir be l leza Mllc. l í o r l . I .eguy. q u e 
a l cancon o p r i m e i r o p r ê m i o n o C o n c u r s o I n t e r n a c i o n a l 
•li- Ps :mliiclos de Toi le t le . 
I t lC iOl . o p e r a cm vosso ros to u m a v e r d a d e i r a t n m s f o r -

niiivAo. vos cii ibellcza c vos r e j u v e n e s c e ao m e s m o 
t empo . 

R l l i O l . l i i f f e r c 1 ' i i iuptetamenle d o s o u t r o s c r e m e s , s o b r e -
tuiIo pela s u a ai-ção s u b - e i i t a n e a , s e n d o a b s o r v i d o s 
pe los po ros ila |ii ' lle os p r ec io sos a l i m e n t o s d e r m i c o s 
q u e e n t r a m na sua c o m p o s i ç ã o . 

H l T i d l . v i ta e p i -c i .ne ns r u g a s precoces e p é s d e Rall l-
islia. e l a / i l e s a p p a r e c e r a s s a r d a s , p a n n o s , e s p i n h a s , 

111'liOI. não enttoriii ira a pe i te . Xão c o n t é m d r o g a s n o c i -
vas . E ' ahs i i lu la ine i i le i n o f r c n s l v o . Até u m a c r c a u ç a 

RUCOI. «lã u m a v i d a n o v a ã e p i i l e r m e r i ac í i l a , p o r o s a e 
f a l iua t l a , e m p r e s t a n d o - l h e a a p p a r e n c i a rea l d a j u -
ven tude . 

GARANTIA — Milc l.eguy /mijará mil doilares a quem 
provar une ella não tirou completamente as suas 
próprias rugas mm duas semanas de tratamento 
apenas. 

Mllc l.eguy offerere mil doilares a quem provar que cila 
não fio.•MIC oito medalhas de ouro ganhas em diversas 
e.vposicães pela sua maravilhosa descoberta. 

Mllc. l.eguy IHiyirò ainda mil doilares a quem provar que 
os seus attrsludos de m m n ã o s ã o espontâneos e 
autlwn ticos. 

AVISO — Depois desta maravilhosa descoberto ínnume-
ros iiiiilmlores lèm opparcido de todas as parles do 
mundo, for isso prevenimos ao publico que não 
ncccile substitutos, e.riqindo sempre: 

R U e O L 

A n o t i c i a j á c o r r i a a c i d a d e d c P a r i s . S e m s e r 

o f í i c i a l , o n o i v a d o d e I d a L a f o r c s t c e d o v i s c o n d e 

R o b e r t o M a r c i a l d e l a M a r g e l l e d e S a u b a c q s u r -

p r e h e n d i a n o s c l u b e s e n o s sa lões , m o ç o s e v i u v a s , 

s e n h o r a s q u a d r a g e n a r i a s q u e n ã o r e s i g n a r i a m a c o n -

f e s s a r o s s e u s v i n t e c o i t o a n n o s . . . 

R o b e r t o o s t e n t a v a a n t e t o d o s u m s o r r i s o t r i u m -

p h a n t e . A v i c t o r i a 11k p e r t e n c i a . 

N ã o d e m o d o dec i s ivo p o r é m , p o i s J a c q u e s L a f o -

r e s t t i n h a o b s t i n a d a m e n t e r e c u s a d o p ô r a f o r t u n a p e s -

soa l e d o t e d a f i l h a á d i s p o s i ç ã o d o f u t u r o c a s a l . 

D a r i a m i l f r a n c o s p a r a c o m e ç a r c p o r i a o g e n r o a o 

p a r d o s n e g o c i o s . . . 

T r a b a l h a m ? ! H u i n ! P a r a 

( C o n t i n ú a n o p r o x i m o n u m e r o ) . 

Mme. Hanj Yiyier escreve: 
"Meu muri-io, que em sua qualidade de medico c 

muito descrenlf par toda a sorte de remedios. ficou 
agra da vel mente snrprehendido com os resultados que 
obtive tom o uso t/r HUnnL e por isso também assigna 
o alies tu d o que junto lhe envio"... 

Mme. Sou--: Valence screve: 
••/;« •i"i»> - itesesperadu t om as malditas rugas que me 

ttfeiava••• o r»s!o «•• depois dc usar muitos cremes a n n u u -
riadt.s , oinerei •/ fazer o tratamento pelo RUCOL obtendo 
a desnpp»ri{ão ,iòo só tias rugas como das manchas, 
modificando a minha physitmomia a ponto de provocar " 
curi-fsitltidc e -•Imiv-ão das pessoas que me conheciam. 

E n c m . l . ièas p h a r m a e i a s , d r o g a r i a s 
e p c i T u m a r i a s . 

Únicos ce s s ioná r io s p a r a a A m e r i c a d o S u l : ALVIM & 
F R E I T A S . K ••:;.. Central : Rua Wcnccsl.iti Braz n. 22. 

Ca ixa , 1379. S. PAULO 

C O U P O X 
Srs . Alvi in & F r e i t a s — Caixa 1379 — S. P a u l o . 
Peço- lhes e n v i a r - m e pelo Cor re io o T R A T A . 
MENTO SC1ENTIFICO PARA E M B E L L E Z A R O 
ROSTO. 
Nome 
R u a 
C i d a d e 
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(Cont. de "O cavallo maravilhoso") 

— J o ã o : en t ra pela minha orelha dire i ta e sáe por 
minha c r e l l n esquerda. 

João fez o que o animal lhe dizia e sahiu pela oro-
lha esquerda com um t .o bcllo e ga lha rdo aspecto, 
que ninguém i reconheceria . 

. . íontou no cavallo maravi lhoso . qi.e part iu a cor-
rer e não ta rdou a chegar ao ponto das fes tas do 
cza r . Havi ; . uma mul t idão enorme na praça f ron-
te i ra ao palacio . A pr inceza assomava á janella mais 
a l t a . E r a l inda . E m seus dedos br i lhavam atineis de 
inestimável valor . M a s . i inguem se a t revia a sa l tar ? 
•avalio ate a j ane l l a . E r a evidente o r isco de mor re r . 

.Io; o esporcou o cavallo. que deitou a correr , deu 
um formidável sal to e chegou até a jane l la da pr in-
:eza. 

O asso nbro foi gera l . Bruscamente . João fez vol-
t a r o animal c de; ippareceu. U m a vez f o r a da cida-
de desmontou entrou pela ore lha c-bquerda, sahiu 
pela direita, -.ornou a ser João , o " T o n t o " de sem-
pre e regres ou para c a s a . Dei tou-se e sorr indo dis-
simuladamente, escutou seus i rmãos , que r e f e r i am as 
suas mulheres o que hav ia succcclid» nas fes tas . 

N o dia seguinte, os i rmãos mais - J h o s vo l ta ram 
ás f e s t a s . João apanhou o cesto e disse, novamente, 
que ia em busca cie f i g o s . Chegado ao campo asso-
viou t r e s vezes c o r d e n o u : 

— Sivka Burka , caval l r maravi lhoso, su rge dcante 
dc mim, como u m a fo lha na r e l v a ! 

Acudi r o. cavallo, de; pedindo f u m o e fogo pelas 
orelhas t pelas na r inas . Sob os seus pés. o chão e s -
tremecer; 

João t / ans fo rmou- se . ou t r a vez. montou no ca-
vallo maravi lhoso e par l iu a toda b r i d a . A multidão, 
reunida na pi aqr, era ainda mais numerosa que na 
vespera . T o d o o mundo admirava a princeza. mas 
ninguém se at revia a s l i a r . 

J o ã o esporcou o cav? o que, de u m tremendo sal-
to. chcgot a té a jane l la da p r inceza . Passou como 
u m ra io e desappareceu . 

Volt 'ido pa ra casa, João pôz uma das mãos na 
tipoia. 

— Que t e n s : — pe rgun ta ram- lhe . 
— Fer i -me, apanhando f igos , respondeu. E dei-

tou-sc . 
Emquan to s> as i rmãos r e f e r i a m o succedido nas 

festas. João quiz ve r o anne i . Levan tou a vencia, e 
o br i lho da jo ia i l h m i n o u a palhoça . 

— N ã o brinques c - m o fogo — disseram seus ir-
m ã o s . V a e s queimar a casa. 

T r e s d ias depois, o czar ordenou a todos os seus 
subditos que viessem assis t i r o f e s t im Compareceu 
toda a fami l ia de João N o final do banquete, a pr in-
ceza scrvút vinho a t' dos os convidados. 

— P o r iue essa tipoi .': — perguntou a J o ã o . Mos-
t rv-me : m ã o . 

Cabellos 
Brancos ? 

A Loção Brilhante faz voltar á côr 
natural primitiva em 8 dias. Não pinta, 
porque não é t intura. Não queima 
porque não contém saes nocivos. E ' 
uma formula scientifica do grande bo-
tânico dr. Ground, cujo segredo foi 
comprado por 200 contos de réis. E ' 
recommendada pelos principaes Inst i-
tutos Sanitarios do Extrangeiro, ana-
lysada e autorizada pelo Departamento 
:le Hvgiene do Brasil. 

COM O USO R E G U L A R DA 
L O Ç Ã O B R I L H A N T E 

1.°) Desapparecem completamente as 
caspas e affecções parasi tadas . — 
2.") Cessa a queda do cahello. 3.°) Os 
cabellos brancos, descorados ou grisa-
lhos, voltam á sua côr primitiva sem 
ser tingidos ou queimados. — 4.°) De-
tém o nascimento de novos cabellos 
brancos. — 5.°) Nos casos de calvicie, 
faz brotar novos cabellos. — 6.°) Os 
cabellos ganham vitalidade, tornando-
se lindos e sedosos e a cabeça limpa 
e fresca. 

Usada pela Alta Sociedade 
.Cessionários para a America do Sul : 
A L V I M & F R E I T A S 

K U A W E N C E S L A U B R A Z , 22—S. P A U L O 
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João retirou a mão do panno que a vendara. 
A princeza viu o annel, tomou João pela mão e 

levou-o á presença do czar. 
— Eis aqui meu noivo, pac. 
Vários criados trouxeram, em seguida, roupas prin-

cipescas, com as quaes vestiram João. Este se con-
verteu cm um joven elegantíssimo, casou-se com a 
princeza e suas bodas foram celebradas com festas 
magníf icas . 

(Cont. de "Commissão Pan=Americana 
de Muiheres") 

d o s e e s p e r a , n a f o r m u l a ç ã o d e u m a p r o p o s t a 
u n i f o r m e p a r a o m u n d o c i v i l i z a d o . N ã o s ó a s 
m u l h e r e s s e n ã o t o d o s os G o v e r n o s s e a c h a m 
c o n f e s s a d a m e n t e e m u m e s t a d o d e c o m p l e t a 
c o n f u s ã o d e b a i x o d o s y s t e m a a c t u a l . " 

M u i t o s d o s c i d a d ã o s d o s E s t a d o s U n i d o s s e r ã o 
s o r p r e h e n d i d o s d e s a b e r q u e os p a i z e s l a t i n o -
a m e r i c a n o s , n o s e u c o n j u n c t o . e s t ã o n a v a n g u a r -
d a n o q u e d i z r e s p e i t o a le i s p r o g r e s s i s t a s s o b r e 
a n a c i o n a l i d a d e . E m se i s d e l l e s , a m u l h e r a o 
c a s a r - s e n ã o p e r d e a s u a n a c i o n a l i d a d e . E s t a s 
n a ç õ e s i b e r o - a m e r i c a n a s c u j a s le i s e s c l a r e c i d a s 
n e s t a m a t é r i a s e r v e m d e m o d e l o p a r a a s d e m a i s 
s ã o : B r a s i l , C h i l e . C o l o m b i a . P a n a m á , P a r a g u a v 
e U r u g u a y . n a ç õ e s q u e t ã o d i g n a m e n t e t e m 

m a n t i d o a s g l o r i o s a s t r a d i ç õ e s d o s p a i z e s p e n i n -
s u l a r e s , u m d o s q u a e s , s e g u n d o J a m e s B r o w n 
S c o t t t e v e p a r t e p r i n c i p a l , p o r m e i o d o s i l l u s t r e s 
h e s p a n h o e s V i t o r i a e S u á r e z , 110 e s t a b e l e c i m e n t o 
d o D i r e i t o I n t e r n a c i o n a l . 

A* v i s t a d o q u o f i cou d i t o , é u m a c i r c u m s t a n -
c i a p a r t i c u l a r m e n t e f e l i z t e r a C o m m i s s a r i a 
r e p r e s e n t a n t e d o P a n a m á , S e n h o r i t a C l a r a G o n -
z a l é z , t e r m i n a d o c o m ê x i t o s e u s e s t u d o s e r e c e -
b i d o o s e u g r a u d a E s c o l a d e D i r e i t o d a U n i v e r -
s i d a d e d a P a n a m * . . M a i s t a r d e o b t e v e l i c e n ç a 
p a r a a d v o g a r , t e n d o e m s e u f a v o r a l é m d i s s o 
d o i s a n n o s d e e x e r c i c i o d e a d v o c a c i a n a s u a 
p a t r i a . C u m p r e a c r e s c e n t a r q u e a S e n h o r i t a 
G o n z a l é z é a t é e s t a d a t a a ú n i c a m u l h e r a d v o -
g a d o e m P a n a m á . A l é m d i s s o , a p e s a r n a s u a 
m o c i d a d e . p o i s a i n d a c o n t a a p e n a s v i n t e a p o u c o s 
n n n o s . f u n d o u , o P a r t i d o N a c i o n a l F e m i n i n o d a 
P a n a m á , v i n d o a s e r m a i s t a r d e a s u a p r e s i d e n -
t e . P ó d e - s e a c r e s c e n t a r q u e e s t a p r e n d a d a j o v e m 
fo i c o m m i s s i o n a d a p e l o s e u G o v e r n o p a r a a c c o m -
p a u h a r t o d a a p r o p o s t a l e g i s l a ç ã o f e m i n i n a n o s 
E s t a d o s U n i d o s e e s t u d a r c o m e s p e c i a l c u i d a d o 
o m o v i m e n t o d o s t r i h u n a e s d e m e n o r e s e a s 
c o n d i ç õ e s e x i s t e n t e s n a s p r i s õ e s d e m u l h e r e s . 

(•: u m a c i r c u m s t a n c i a n ã o t e m o s f e l i z q u e a 
c o m u i i s s n r i a r e p r e s e n t a n t e d e V e n e z u e l a , S e -



li VIST A FEMININA 

rosis, cm todos os In-
commodos U ferinos 
(Suspensão dc Re-
í. ras. Regras cm De-
masia, Menorrhagias, 

Metro rrha-
gias). 

4." Sua ac-
ção rapida c 

. certa sc viani-
|>\ festa logo nos 
• primeiros dias 
H dc uso. 

E m todas as 
; - j pharmacias e 
;•-$] drogar ias . 

1." Contem FER-
RO cm estado dc ser 
perfeitamente incor-
porado ao organismo. 

2." Contém CEN-
TEIO ESPI-
GADO cm do- f 
se sabiamente T" 
adequada para RI 
rcgulansar os JJ 
i» c o mmodos i«l 
das Senhoras. ij 

3." Possue 
cfficada cura- jU' 
tira na Anc-
mia, na Chio-

DE 7/IS7S93 MJI-1°. D D.M5R 

n h o r a Lucila Luciani de Pé rez Diaz — 
actualmcnte cm Wash ing ton c m visita 
infelizmenti por demais oreve — é um 
notável exemplo da m o d e r n a dout r ina 
de que o cumprimento dos dever-es es-
senciaes c fundamentas da condição da 
mulher não consti tue obstáculo ao p ro -
seguimento feliz dc uma c a r r e i r a . E s -
posa c mãe dedicada a Senhora P é r c ? 
Diaz não só tem dirigid • um l a r como 
arnbem tom feito contribuições distin-
tas . imprensa nacional notáveis pelo 

tri lho do seu estvlo c pela clareza do 
reu raciocínio, tendo também contribuí-
do pa ra • t rabalho dc invest igação his-
tór ica di Y e n c z u d a , serviço esse cm 
reconhecimento do qual recebeu o inve-
jado premio da Academia Nac iona l de 
His to r i a . 

O t raba lho de Doris Stevens, repre-
sentante dos Es tados Unidos , c pres iden-
te da Commissão, c por demais conhe-
cido para precisar de inençf-o especial 
aqui . Ser ia i.a real idade d i f f i c i l encon-
t r a r pessoa mais competente do que ella 
por seus dons inherentes c adquir idos 
p a r a assumir a chef ia da e f e r i da com-
missão . Como presidente :1o comitê de 
acluação '•íternacional dc Pa r t i do N a -
cional de Mulheres e an t igamente , nas 
pr imei ras >hases da g r a n d e lu ta j t r a 
obtenção do s u í f r a g i o pa ra as mu lhe -
res dos Es tados U' i idos — -ella t e m d-e-
monsti ido abunda i temente aquellas t a -
ras qual idades de espiri to e coração que 
h a b i ü n m homens e mi he res p a r a a 
direeção dos seus semel' m t e s . 

A prcsei ça de mulheres como -stas qítqe f azem 
ar te da Commissão P a n - A m e r i c a n a de Mulheres 

constitu um feliz augur io de succe-so f inal na obra 
que emprehenderam. 

I rinceza arrojada 

Ileana da Romênia é uma das mais bellas 
princezas da Europa e uma das mais arroja-
das. As suas aventuras um pouco originaes, têm 
tido éco cm todos os paizes e a lovem prin-
ceza tem dado que falar á imprensa mundial. 
Ha poucos dias fez com grande successo os 
exames para official de bordo da Escola Naval 
de Constança. A pri. ceza adquiriu um pequeno 
yacht, o "Isprava", que é um modelo no seu 
gênero .» sobre o qual navega neste momento 
no Mar Negro, eonunandando com denodo a 
sua tripulação. 

As mulheres e a leitura 

Recebemos continuamente pedidos das nossas leito-
ras . pa ra lhes indicarmos quaes os livros que devem 
lêr. e a maior ia pede-nos livros em portuguez. por 
não poderem ou não gos ta rem de lêr l ivros es t ran-
ge i ros . Depois de termos aconselhado ás nossas lei-
toras Jú l io Diniz. Camillo Castelo Branco , A lexan -
dre Hercu lano e todos os nossos grandes escriptores, 
temos de recorrer ás traduções, e dessas têm publi-
cado esplendidas, a L ivra r ia Ed i to ra Civilização, do 
P o r t o . A s suas tradticções dos l ivros de P i e r r e Be-
iv>it são op t imas . '"O poço cie Jacob" e " A Calçada 
do.ç Gigantes" são dois romances da maior actual i-
dade e que podem andar em todas as mãos, assim co-
mo " M a r t a e M a r i a " , de A r m a n d o Palac io Va ldez . 
Lei tura interessantíssima, que proporciona momentos 
agradabii issimos e instruet iva, ao mesmo tempo, pa ra 
quem goste de lei tura mais l ivre t e m os livros de 
Alber to Insua de He rnaudes Catá e outros, mas esses 
não aconselhamos que deixem lêr a suas f i lhas . 
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E M 1 L E H A M E L 
C O I F F E U R 

D E S D A M E S 

O c u i d a d o v a u t t e n ç ã o q u e Mr . I lnn ie l 
«lã a< tr i lhai lio d e o n d u l a ç ã o p e r m a n e n t e 
nos obr lgu a f a l a r a es te r e s p e i t o á s n o s s a s 
l e i to ras , l l o j e c m d i a q u n s i t o d a s a s se-
n h o r a s . p r i n c i p a l m e n t e a s q u e r e s i d e m n o 
in t e r io r , m a n d a m f a z e r a o n d u l a ç ã o p e r -
m a n e n t e . E n t r e t a n t o , «• com r a z ã o , m u i t a s 
são as pessoas q u e r ece i am e s t a o n d u l a ç ã o 
q u e q n a d o n ã o fe i t a p o r p e s s o a h á b i l é 
p r e j u d i c i a l ao cabe l l o . 

Mr. Hamcl e , p o d e m o s a s s e g u r a r , q u e m , 
em São P a u l o , m e l h o r t r a b a l h a n e s t e gê-
nero . T e n d o a p p a r c l l i o s a p e r f e i ç o a d o s e 
s endo g r a n d e c o n h e c e d o r d e s t a a r t e , a s 
m a i s l i n d a s o n d u l a ç õ e s p e r m a n e n t e s q u e 
se vêem s ã o o l t ra s u a . A ' s n o v s a s l e i t o r a s 
a c o n s e l h a m o s o s s e r v i ç o s de E m i l c H u m e l , 
q u e tein u m b e m m o n t a d o e s t a b e l e c i m e n t o 
á r im M a r q u e z de I tú n.° C-.\ c 8, c o m 
hábe i s c a b e l l e i r e i r o s e m a n i c u r c s . 

Alba I s s i a r , m a s s a g i s t a e e s p e c i a l i s t a e r a 
t r a t a m e n t o s d e b e l l e z a , q u e t r a b u l h a n a 
Miiisou Ifcimcl, é p e s s o a de c o n f i a n ç a e 
tem s i d o g r a n d e m e n t e p r o c u r a d a . N o s s e u s 
t r a t a m e n t o s d e m a s s a g e n s , t r a t a m e n t o d a 
pel le , d e p i l a ç ã o , etc. , e m p r e g a p r o d u e t o s 
c r i t e r iosos e e s p e c i a l i d a d e s o r l e n t a e s , s e -
g u i n d o os p r ece i t o s d c t r a t a m e n t o d a m u -
lhe r o r i e n t a l q u e , como s a b e m o s , è a q u e 
m e l h o r s a b e c u i d a r de s u a be l l eza . 

Os Políticos e a Cabel leira F e m i n i n a 
D e c i d i d a m e n t e , a c a b e l l e i r a f e m i n i n a é u m a 

d a s p r e o c c u p a ç õ e s d o m u n d o . A p r o p o s i t o d o s 

c a b e l l o s c o r t a d o s , t ê m c o r r i d o r i o s d e t i n t a e 

t e m - s e f e i t o i n ú m e r o s d i s c u r s o s . 

X a C a m a r a d o s L o r d s , a m a i o r i a p r o n u n c i o u -

s e c o n t r a a m o d a a c t u a l d o c a b e l l o c o r t a d o e 

i s t o e m r e s p o s t a a u m a p e r g u n t a f e i t a a c a d a 

u m d o s m e m b r o s p e l o " E v e n i n g S t a n d a r d " . 

T o d o s o s p a r l a m e n t a r e s q u i z e r a m d a r n ã o s o -

m e n t e a s u a o p p i n i ã o . m a s t a m b é m m o t i v a l - a e 

r e e v o c a r a m a s f i g u r a s h i s t ó r i c a s d e m u l h e r e s 

e m b e l l e z a d a s p e l o s l o n g o s c a b e l l o s , s u b i n d o a t é 

a B i b l i a . L o r d B i r k e n l i e a d , p a r d o r e i n o e e x -

c h a n c e l e r , n ã o s e p r o n u n c i o u d i z e n d o : " E u j á 

n ã o e n t e n d o n a d a d e c a b e l l o s d e m u l h e r , e s t o u 

m u i t o v e l h o " . A m a i o r i a d o s v o t o s d o a l t o c o n -

g r e s s o f o i p e l o s c a b e l l o s c u m p r i d o s . M a s i s t o 

n a d a q u e r d i z e r , p o r q u e , a p e z a r d a s m u l h e r e s 

s e e n f e i t a r e m p a r a a g r a d a r a o s h o m e n s , e s t ã o 

s e m p r e n u m a v e r d a d e i r a o p p o s i ç ã o q u a n d o s e 

t r a t a d a m o d a e n a d a a s f a z m u d a r . 

0 SECREDO DE 
ELECANCIA DOS 

CABELLOS CURTOS 
Os cabellos curto» p a r a ncrem en-
cantadores , devem ser macio-, 
br i lhantes e mu i to saúdaveis . !S0 
assim seiüo e legantes tornando-a 
mais l inda c m a i s jovem l a m b e m . 
1'iiru ,-e t e r u m a formosa cabol-
loira 6 d e importunem \ i l a l a 
est imuluçâo do couro cabe l ludo 
pelo uso vigoro-o da csco».i. e 
para o l ibertar do d e v a s t a d o r 
niierobio d a cuspa. U m modo 
cor to e funil puni se t e r formoso 
cabello (• fazer-se uso de Lavonu, 
1 ouico dos (.'abello.-, o qua l con-
tem um ingrediente secre to q u e 

"-s de-i».rta as adormecida; 
lento . 

ve-jtiKio de .'asp,. " a T S V o n i ^ T o i S S do- ^ u b e i i ó ^ 
L . ií.. i l ":. t\ !,°b'" l , | a I"" "Ktoi le-" ' do C inema . 
e dnrA ,.o " ' " ' ^ - ^ ' " ^ ' lador.-K ,.„ , „ . „ , „ „ l l u C i r o 
' .h r f iho '«tuclla apparc i ic ia de vigoi-
nau, }, ^ ° ' : U m . d O S G .1111 bicíOl.adOf. Se O SOU 
cabello i do õ t.Jo bonito como V s . dese ja comece 
a f a z e r uso de U v o u a . Tonico dos c U c l l o , dè.-dc 

LAVONA 
TONICO DOS CABELLOS 
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Na época do crescimento 
as creanças requerem & mais 

constante observação, mesmo 

quando estão apparentemente 

em boa saúde. A sua 

a imentação deve ser acom-

panhada da 

E M U L S Ã O - ' K E P L E K 9 ™ 
d e (Me© d e F í g a d o de Bacalhau 

e©m Extract© de Malte 
que contem as Vitaminas activas A, B c D 

A venda em todas as pharmacias e armazena 

B U P R O U G H S W E L L C O M E E C A . , L O N D R E S 
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A casa de Musset 
A casa o de nasceu Alfred dc Mus o poeta que-

r ido das al.iias femininas , corre o risco 'ie sucumbir dc 
velhice. J á foi escorada m a s ha t r inta ounos que amea-
çu ruinu. Trata-se r*e uma minuscuht cusu. s i tuada no 
numero da rua 5 l int-Germain, e não cem outro inte-
resse a i . m de ter t brigado o berço do poota e ouvido 
os seus pr imeiros vagidos, porque sete annos depois 
do seu nascimento seus p i e s mudavam «ie cusa. Mas 
a essa -usiniia está tambei ligado o pr imeiro amor dc 
Musset que foi pouco fe. ?.. Não t inha uinda quatro 
sumos quando viu entrar TI casa uma joven que elle 
não conheci.'. Estava-se e.n 181-1 e ella contava com 
graça commovcntc as peripecias dn Invasão da Bélgica, 
d onde vinha. Perguntou o pequeno a sua mãe quem 
e.-a e ella respondeu-lhe: " l i ' tua p r ima . Chama-se Cle-
l i a " . "01 é minha! — respondeu a criança — então 
fico com l ia ." Apoderou-se delia e fazi -a contar mui tas 
historias. Não podiu passar sem ella. Avabou por pedil-a 
em casamento, e, :omo lh 'a (leram rindo, elle, que não 
ria, acreditou verdadeiramente que era seu marido, d e l i u 
devia par t i r e esta separação arrancou ao pequeno mui tas 
lagrimas. "Não li"! esqueças — disse-lhe, uo par t i r , Cle-
l i»" . "Esquecer-li — respondeu elle — tenho o teu nome 
e^cripto uo meu i -ração a canivete". 1'aru poder corres-
ponder com ella pòz-se a estudar ardentemente paru 
aprender a lêr e a escrever. Quando a jovem casou com 
um pretendente de idade menos tenr.i, foi preciso es-
conder-lh'o. No entanto <uando soube a noticia teve uma 
tão grande dor que mais tarde cantou nos seus preciosos 
versos. 

Mulheres aviadoras 
A a v i a ç ã o c i v i l e s t á f a z e n d o g r a n d e s p r o -

g r e s s o s n a I n g l a í e r r ; T o d o s s a b e m q u e , h a 
p o u c o t e m p o , d u a s s e > h o r a s , p i l o t e s - a m a d o r a s , 
v o a . - a m , sós, d o C a b o d a B o a E s p e r a n ç a a 
L o i . d r e s , d e L o n d r e s a o C a b o . E x i s t e m t r e z e 
c l u b e s d e a v i a ç ã o e e m p r e s a s p r i v a d a s , q u e 
r e c e b e m s u b v e n ç õ e s d o g o v e r n o e f o r m a m pi-
l o t o s - a v i a d o r e s . 

(Continuação — Estratagema Ingenioso) 
mun 1. W i n n i n g Bird 2 . Beauty 3 . Div idendo: 93 
ao vencedor 30 ,20" . 

U m suor f r i o cobriu a f r on t e dc J immy. A g a m e m -
mon, pr imei ro? E s t a r i a J o h n tão nervoso que, sem 
querer , havia t ransmit t ido mal o t e legramma? >,'ão, 
não era possivcl! Beauty c nenhum outro devia ser 
o vencedor ! O cavaiio no qual havia apostado os 
seus quinhentos dol lares e os quinhentos dollares do 
amigo . 

T remendo , anproximotj-se do "guichet" : 
— E ' esse mesmo o resul tado? perguntou. Con fo r -

me in formações que possuo Beauty devia g a n h a r . 
Poder ia mos t ra r -me o te legramma or iginal? 

O empregado mostrou. 
— H o j e te legrapbaram-nos cm ordem inversa, dis-

s e . . . Vimo-nos obr igados a recorrer a este e s t ra ta -
gema pa ra precavermo-nos cont ra os ladrões que in-
terceptam nossos te legrammas . 

Pouco depois na es tação dos dois a m i g o s : 
—- A culpa é t u a ! gr i tou John. 
— Quem te mandou an imar os meus planos? disse 

J i m . 
— A idéia foi t u a ! 
— Natura lmente , como és completamente incapaz 

de ter i d é a s . . . 
— P o r D e u s ! M e u s quinhentos do l la res ! 
E ambos iniciaram u m "niatch" de b o x " . . . 
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U M A R E V E L A Ç Ã O 
E* o que , c m verdade , se pôde c l i amar a o l i v ro 

" M i n h a M ã e " que C h e n g - T c h o n g , u m esc r ip lo r pos to 
e m con ta to» com a a l m a c u r o p c a pela educação e 
pela cu l tu ra , acaha d-e esc rever e publ icar em f r a n -
cez. l auçando -o pa ra o g r a n d e publico da civilisaçã.» 
occ identa l . de que essa l íngua é o me lho r in te rpre te , 
sob a c o n s a g r a d o r a a])resentação do e sc r ip to r P a u l 
\ " a l é r v . d a A c a d e m i a F ranceza . 

A s s i m , de u m m o m e n t o p a r a o ou t ro , c o m o a o to-
q u e mys te r ioso de u m a v a r i n h a magica , o seu a u t o r , 
q u e fez e m (» de Fevere i ro 30 anuos en t rou 
d o m i n a d o r a m e n t e na consciência de todos nós, t r a -
z e n d o n a s suas mãos f i na s d e intellectual u m l i v r o . , 
a l g u m a s pag ina s apenas , r eun idas num l ivro que é o 
p r i m e i r o dos t r e s que concebeu p a r a r ea l i sa r a un i -
dade da civi l isação d o Or i en te , ou . com mais p rop r i e -
d a d e fa lando , da Ch ina c o m a civi l isação Occidenta l . 

" M i n h a M ã e " é u m l iv ro admirave l , n ã o ta lvez 
c o m o f o r m a l i te rar ia , que os í rancezes , ciosos do clas-
s ic i smo «la sua l íngua cor ren te , e c la ra como a a g u a 
d a s fon te s , p o r v e n t u r a a c h a r ã o hes i tante , e sc r ip to 
c o m a s implic idade bem p rocu rada tia f o r m a p a r a 
nos «lar a sugges tão , que não a t r aducção in tegra l d o 
p e n s a m e n t o . que nos encobre u m a civi l i sação e u m a 
v ida que n ã o é a nossa. 

F m Cami l lo Pes sanha . nas suas t radt icções a d m i -

ráve i s d e a l g u m a s e legias ch inczas , c o m o n o seu l i -
v ro d e l ições ha este m e s m o reca to , es te m e s m o 
cu idado e m nos d izer mu i t a coisa, q u e é p a r a n ó s 
vida mys te r iosa de mi lha re s de ani ios c de a lmas , 
que desconhecemos p r o l l indamente e h o j e c o m e ç a m 
a c o m m u n i c a r com a nossa sensibi l idade e c u l t u r a , 
c o m o se fossem a l m a s de u m o u t r o m u n d o . M a s 
Cami lo P e s s a n h a teve c o m o i n s t r u m e n t o r eve l ado r 
desse m u n d o es t ranho es ta nossa l íngua t ão bella e 
t ão d igna cie ser posta a o lado das que ma i s va l em 
e n t r e as que dominam a c ivi l i sação m o d e r n a e m t r e -
ou q u a t r o g rupos , e que po r f a l t a de cu l tu ra de u n s 
e mal in t e rp re t ada modés t i a de o u t r o s j á fo i c lass i -
f icada d e "cemi te r io d o p e n s a m e n t o . . . " 

M a i s feliz d o que o nosso g r a n d e poe ta , que a a l m a 
ances t ra l da China encan tou e p r e n d e u a t é á m o r t e 
nessa longínqua t e r r a de M a c a u , que devia ser o 
vlo «pie IMS to rnasse os n a t u r a i s r eve l ado re s d o m v s -
te r io d a ve lha civi l isação. á E u r o p a cu r io sa . C l i eng-
Tcl tenj í . po r in te rmedia cio seu l ivro , e sc r ip to e m 
f r a n c c z com o visível e s f o r ç o de q u e m men t . a lme iue 
t r aduz o seu p r ó p r i o p e n s a m e n t o e necess i ta e x p r i -
mir sensações e r ecordações d e u m meio f a m i l i a r 
d u m a te r ra , d u m a civil isação e v ida t ã o d i v e r s a s d a s 
nossas , conseguiu pò r - se em o in tac to com todo o 
m u n d o occ iden ta l . E a p e s a r d o seu es ty lo "po r ve -
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zes pouco convicto" como o autor o de f ine com amá-
vel modéstia nas pa lavras que ab rem o livro, — o 
que poderá ser defe i to pa ra os f rancezes , mas que o 
não é p a r a nós, (pie apesai d e tudo tambem não po-
demos ter como própr ia a l íngua de que nos servi-
mos -orno meio para a nossa cu l tu ra e communica-
ção com o mundo civilisado, mas n ã o é a que vem 
na ancestral idade da alma, como o sangue nos vem 
pa ra as -veias a t ravez do sangue e da vida dos nos-
sos pais, do a r que resp i ramos e do sol que nos a l lu-
mia e aquece, — essas pag^ ias duma p r o f u n d a e hu-
ir na sensibilidade são a maravi lhosa revelação dum 
ni ido sentimental e duma civilisação moral bem 
ap r tada na tela duma t rad ição sem renovamento. E 
sent imo-nos c o n f r a n g e r e a r rep ia r ante esst mvsterio 
revelado CP* lão poucas pa lavras , que nos abrem a 
consciência ao remorso de ter vivido sem ter . a té 
ago"a, pesado bem o mar ty r io continuo dessas peque-
nina . f lores de sensibilidade es t ranha , produeto duma 
al ta civilisação es tagnada cm fo rmulas exter iores e 
enleada na rigidez cadaverica duma tradição a té ago-
r a inahalavel. 

O l ivro " M i n h a M ã e " de Cheng-Tchc . ig é daquel-
les que na tura lmente occupam o seu luga r ent re as 

D e p o s i t á r i o : 
Caldas & Cia. Ltda. 

Rua Senador Fei jó N . 17 
S. P A U L O 

A m o s t r a s a o s srs. médicos . 

obras mais encantadorr s de psytolugia infant i l por-
que é a evocação dolorosa duma pequenina a lma in-
fantil a desper ta r pa ra a vida. pelo su f f r imc i i to e pelo 
sacrif ício, tias recordações da mãe em confidencia 
aos filhos, suas únicas companhias, quasi i rmãos pela 

lade, sua consolação e razão de exis t i r . 

Esse murmur io t r is te das confidencias que vem «Ia 
pr imeira idade, desde a hora t ragica em que uma f i lha 
nasce num lar da al ia burguezia le t rada chineza. pe-
ne t ram-nos duma dõr tão suave que immediatamcnte 
nos sentimos cm communicação f ra te rna l com a 

lma feminina (pie t ão delicadamente se despe para 
pie a vejamos na sua t ragica nudez, amesquinhada 

e t r i s te comn uma pobre f lô r . exhalattdo p e r f u m e e 
mos t rando a g raça das suas pétalas a m a r í a n h a d a s . 
a t ravez do seu mar ty r io . 

A vida das cr ianças ou de cer tas cr ianças de uma 
sensibilidade requintada, é sempre uma pequenina 
t ragédia que ra ramente o ; grandes comprehendem. ou 

BMínúml 
Tem dóres naB costas, nos pós 
i-os rins, fa l ta de app- í i tes 
insomnia, desnppareceu a sua 
alegria ? Observo : 
Trata-s : de intoxicação pro-
duzida )elo mau funcioname-
nto dos RINS Use iramedia-
tamente as P A S T I L H A S 
RINSY, remédio do fama niun-
d.al, no t ra tamento dos R K S 
e BKX1GA. Notará após al-
guns dias com grande conten-
tamento, que "eadquiriu o es-
plendor da st!) beleza e a flor 
d' sua juventude. 
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R H E U M A L I N A 
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Bijouterias 
Lenços 
Artigos para presentes 
Figurinos 
Meias 
Linhas 
Perfumadas 

Guarnições para mesa 
Pelles para manteaux 
Lans para trabalhos 

Rendas :: Discos 

Ultimas novidades 

Lindos pannos 

para alrnofadas 

NACIF IRMÃOS & Co. 
Rua Sta. Ephigenia, 145 Teiephone: 4-0563 



REVI ST A FEMININA 

A S M U L H E R E S 
IjBG ' S L A D O R A S 

A L i g a N a c i o n a l d e M u l h e -
r e s E l e i t o r a s l i o r t e A m e r i c a -
n a s , d e W a s h i n g t o n , o b t e v e 
e x c e l l e n t e s r e s u l t a d o s e m s u a 
c a m p a n h a e m p r ó l d o a u g -
m e n t o d o e l e i t o r a d o f e m i n i n o 
e s u a p a r t i c i p a ç ã o n a s e l e i ç õ e s 
t e n d o c o n s e g u i d o e l e g e r p a r a 
a s -<ssembléas l e g i s l a t i v a s , u m 
t o t d e 1 4 5 s e n h o r a s , o u s e -
j a n m a ; 3 ? 5 d o q u e e m 1 9 2 7 . 
D e s s a s 145 l e g i s l a d o r a s , 100 
s ã o d o p a r t i d o R e p u b l i c a n o , 
3 8 d o D e n u c r a t i c o e 7 s ã o i n -
d e p e n d e n t e s . D o z e d . l i a s j á f i -
z e r a m p a r t e d e 4 l e g i s l a t u r a s 
e 68 d e l l a s j á h a v i a m p e r t e n -
c i d o a a n t e r i o i í s a s s e m b l é a s 
l e g i s l a t i v a s . 

Deve-se notar que 7 mulheres f o r a m «'citas depu-
tadas fedcracs c que ir.- Es t ado de C o n u e a i c r t f o r a m 
eleitas 20 mulheres p a r a a assemblea estadual . 

Nos vários Es tados cu jos congresso i legislativos 
rea l i sa rão sessões cm 1929, c que são 43 dos 48 d a 
União , todos, com excepção de 7. t e rão representan-
tes femininos nesses corpos legislativos. 

O Es tado de I o w a elegeu a g o r a a sua pr imei ra 
ueputada estadual . 

Pensamentos 
O s dias dados a Deus nunca são perdidos. 

A indulgência é o mais bello dos direitos dos reis. 

A Providencia , melhor do que nós, sabe o que faz . 

(La Fontainc). 

RHEUMATI5Í1Í 
ASTHfWSYPHILE 

HRTER!0-E5CLE n0SE j 
LY/1PHA115n0-ACTITO (C05E J 
«Df N0PATH1A5-B0CI0 SIMPlEi 
t" rERTUf 1HÇÕEÍ FUNÈIOhAj 

ÜA6L. THYROIDE. 

A N E M I A 
provem da perda perduravel 
de globulos vermelhos do san-
gue. dos quaes o sangue de 
um adul to são deve conter 5 
biliões pouco mais ou menos. 
Esta perda causa a anemia, 
cblorose. debilidade geral , neu-
rasthenia, etc., é por tan to ne-
cessário uma nutr ição d o san-
gue. prestando-sc pa ra isto 
opt imamente o H a e m a t o g e n 
d o D r . H u m m e l , porque elle 
contem o f e r r o e os saes phy-
siologicos dissolvidos no san-
gue. E ' um preparado de f a m a 
mundial, receitado pelos mé-
dicos desde mais de 30 annos. 

ENCONTRAM-SE NAS 

PHARJIACIAS 
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C o r r e s p o n d ê n c i a 
i n t e r e s s a n t e 

N a Pr imave ra de 1850. o Jouriuil 
drs DcbaLÍ perdia uma assignaute. 
c u j a banda de a>signatura t razia 
" M a d a m e veuve .du general l i n c h e " . 
V i u v a aos vinte annos. foi viuva ses-
senta e dois annos. Adeiad- Du-
hausse recusou todos os o í í e rcc imen-
tos de segundas nupcias .quc a ter iam 
fe i to manechala e duqueza. e ador -
nou-se a té o f im. com» de um titulo 
privilegiado, com o nome do jovem 
heroe que t inha desposado em Thion-
vil lc cm 1794. 

Dos seus tres annos de mat r imô-
nio. a t ravessados de duas privações 
e de longas separações, ella conser-
vava como uma relíquia duzentas 
car tas , que H o c h c t inha achado tem-
po de escrever em meio de mil preoc-
cupações de prisão, commando e ba-
t a lhas . N ã o se conheciam até agora 
senão alguns f ragmentos . F o r a m 
a g o r a compiladas essas car tas pela 
senhora Mathi lde Alanic. bisneta de 
H o c h c e conhecida escr iptora. que 
c m vez da sua publicação integra 
prefer iu a lguns per iodos seguidos de 
V*ommentarios. 

" O casamento de H o c h c 011 o ro-
mance do a m o r con juga i " , é o seu 
t i tu lo . A s car tas são ext remamente 
cf iumoventes . 110 f u n d o . N o fundo, 
porque os leitores modernos te rão 
u m movimento de desconf iança . 
Como a maior parte dos homens do seu tempo, 
H o c h c «lava aos sentimentos mais delicados e expon-
tâneos uma expressão impessoal e dec lamatór ia : dc-
sejoMi de f o r m a r inlellectualmente e moralmente a 
sua tão j o v t n esposa, tomava com ella um tom de 
pedatM-go. inspirado n o "hVniile" de Jean Jacques 

eoíre OÍ quaes um que é o seu favorito. 

Peco o collecção dos sabonetes 
Rosan e Ohvon sepGre o que lhe 
aqradar. veja o numero no selb — 
esíá feita a escolha Na próxima vé2 
é só pedir pelo numera Não ha mais 
indecisão nem um nunca acabar de 
expenencias porque os sabonetes 
fios o n eOlivan têm 6 p e r f u m e s d í 
ferentes mas uma só qualidade:—a 
toelhor-e mdhoram a pelle de ma/ 
toéira surprehendente. 

Vale, fl peflg conhecer oo o perfumes diferentes dos 
6 A B O N E T E S 

( J n v a i i e K o s a n 

Roítsseau. M is sob aquelle verniz superficial desco-
brem-se, sem fadiga, uma alma recta, um coração 
generoso, o ' 10 se podia esperar do- genial homem 
de guerra , cu ja fo r tuna balançou em cer to momento 
a de Honapure . 

M o d o p r a t i c o d e t r a t a r A s s a d u r a s de C r e a n ç a s 

Sob nosso i , ; n i a tropical c muito cotnmum ás c rean-

ças ter assaduras , debaixo dos braços, entre as per-

n a s e ou t ras par tes do corpo e é também commtim 

as mães se a í í l i g i r em por essa questão relat ivamente 

sem importancia, para cu ja solução of fe rceen ios nos-

sos prest imos. 

Hasta. para pór t e rmo ás assaduras , b ro toe jas c 

demais irr i tações da pelle infant i l , pulver isar as pa r -

les atacadas, depois do banho ou á noite, com T a l -

cobóro ASMN,. produeto muito usado nas ma te r -

nidades. creches e hospitr.es infant is , c u j o preço é 

relativamente pequeno, podendo ser obtido na phar-

macia mai> próxima. 
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Sv.tjtjcslõcs paru realçar a bcllcxa 
* * <>r E L I Z A B E T H A R D E X . 

A melhor IÜIM- p ira os cosméticos *'• na tu ra l -
mente 11111:1 cul is limpa e '"rosca, Comece-re por 
l impar, ' .nniiicar o alimout r a pelle, c o n f o r m e o 
processo <lo t r a t amento I -izalx-lli Ardeu. Com-
pletem-se ei 1 seguida os i..-talhes da toilette com 
a applicaçâo «Ias seguintes p repa rações : 

Cremes c Loções de Hnsc 
CR KM . V I - . X K / . I A X O A M O R E T T A . D.I i -

cado orei.10 evanesconte que deixa a lelle macia 

C R E M E V E X E Z I A X O U L T R A - A M . ) R E T -
T A . Cremo evanesconte eglial ao anter ior , mas 
i t n pouco mais looso. P a r a cutis secca. 

I . O Ç A O V K N ' .ZIAXA L I L L E . U m a oxquisiia 
loção complementar que prepara uma base suave e 
f i rme para a applicaçâo do pó. Hrmic, Creme, Xo-
lureUe, linchei Especial Rachel Hespanhol e Ocrc. 

Distribuímos gratui tamente o mechodo Elisabeth Arden " A ' Procura da Belleza" 

Todo o Tratamento de ÇBelleza ELIZABETH ARDEN de CJlova «jorfe é 
baseado cm tres pontos fim huneiUacs: 

LIMPEXA TOXIFICAÇAü XUTRIÇÃO 
I . O Ç Ã O V E . N K Z I A N A L I - T R A -

I .M.LE. Loção complementar pa ra emis 
scccas. ExceUcnli- para os braços e para 
os liombros. 

C R E M E D E F R A X C E . Uma esplen-
dida base para os cosméticos, especial-
ment quando misturada com Loção 
Lille. 

C R E M E I M P E R M E Á V E L V E X E -
X I A X O . Dá á cutis unia apparencia 
avelludada. depois da applicação do pó. 
C ó r de pérola rosada e todas as out ras 
Preparações Yen -zianas Arden como se-
j a m : Roíiges. Batons. Cravons . Pós de 
Ar roz . etc. 

Limpeza — com o Creme l 'enesiano 
para Limpar — para desalojar o pó e as 
impurezas dos poros. Tonif icação—com 
o Tônico .-/rtlciia pura a Cutis e o Ad-
stringente Especial — para fechar os 
poços e dar f i rmeza ao contorno. X u -
tr ição — com o Alimento dc Laranja ou 
o delicado Creme l 'eiva — para f a z ; r 
desapparecer as riscas e as rugas . Es tes 
tres pontos devem ser a base do t ra ta -
mento diár io da cutis em casa. 

A s rugas, a ílacidez. os contornos 
descabidos, a papada, todos estes males 
são devidos a o re laxamento dos muscu-
los. E* parto mui importante de cada 
t ra tamento dc Elizabeth Arden bater 
vivamente o Tonico Antena para a Cutis 
-_• o Adstringente Especial, para levantar 
esses tecidos f rouxos , para renovar a 
sua f i rmeza e elasticidade e res taurar a 
rigeza juvenil do contorno. Este svste-
ma pode ser seguido em casa, mediante 

o emprego do Batedor Ard.;n para applicar essas 
vivifican'.es pancaditas. Elizabeth Arden compoz 
uma preparação scicnt if ica pa ra cada defe i to da 
cutis. O Creme i'encsiano para os Poros fecha os 
poros, corr ige a f roux idão da pclle e t i ra- lhe a as-
pereza. O Oleo / 'enesiano para os .Másculos é um 
óleo rico o penetrante que ai imenta e estimula os 
muscuios subadjacentes c faz desapparecer as ris-
cas fundas e as rugas . O Creme 1'cncsiano contra 
as Rugas é uma preparação cxcellentc para um 
t ra tamento rápido cm casa ao meio-dia. E ' tão 
nutri vo como adstr ingente c deixa a cutis liza e 
maci:.. Convém proteger a cutis, applicando Creme 
1'encsiano A morei ta. Creme Impermeável ou Lo-
ção I 'enesiana Lillc. Applique-se Creme Cor dc 
Rosa A mordia. Pó I Ilusão ou Pó dc Piores Vc-
ncsiihio, «pio d ã o á cutis uma admiravcl f rescura . 

. . . para o Bras i l : J . R I B E I R O B R A N C O & Cia. — P E R F U M A R I A Y P I R A X G A 
Kl. \ L I B E R O r . A D A R O " X. 38-A — S Ã O P A U L O . 

A' vend; no Rio de Janeiro na Casa Cirio, Rua Ouvidor, 183 — Perfumaria Avenida, 
Avenida Rio Branco, 142 



O Vencedor que Bateu 
o Proprio Record 

Ornais hello c a r a c t e r í s t i c o d a vida 
m o d e r n a c o anse io u n i v e r s a l da 

p e r f e i t o . Nunca , na historia d o s h o m e n s , 
elle (oi t ão intenso. Nem t ã o significativo. 
Nem t ã o vivo. O e s t i m u l o da concor rênc ia 
o a necess idade de m a n t e r a p r i m a z i a 
p ropo rc ionam a c a d a pas so o e spec l acu lo 
d o c o n s t a n t e a p e r f e i ç o a m e n t o d e con-
quis tas q u e pa rec iam definitivas. líllas se 
vencem a si mesmas . B a t e m o s p ropr ios 
recordes. K assim o Chevrolet . C o m o seu 
r e n o m e f i rmado g lor iosamente-surge a g o r a 
c o m seis cylindros, quasi a o p reço de um 
c a r r o de q u a t r o cylindros. Idealiza ass im 
um ideal, é veloz, resistente, e c o n o m i c o e 
0 b e m u m s y m h o l o da vida m o d e r n a . 

Sc ilcscjardcs. o Aitfnlc i'Os explicara, 
Mana (icnrral filolors tle Pagamentos a Pin 

GENERAL MOTORS OF BRAZIL. S. A 
Afienl cs Aulorinuílos Principacs Culmlfs ihi Pm; 


